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RESUMO
Foi desenvolvido um trabalho na EMEPA em João Pessoa, entre

setembro/98 e junho/99, com o objetivo de quantificar o teor de
matéria seca, de amido e de cinzas em rizomas do inhame, cultivar
Da Costa, em função das épocas de colheita e da adubação orgânica,
em solo Podzólico Vermelho-Amarelo, textura arenosa. Estudaram-
se níveis de esterco bovino (5; 10; 15 e 20 t/ha) e de esterco de
galinha (2,8; 5,6; 8,4 e 11,2 t/ha), duas épocas de colheita (sete e
nove meses após o plantio) e uma testemunha, sem resíduo orgâni-
co. Os tratamentos foram arranjados como fatorial 2x4x2+1, no de-
lineamento de blocos casualizados, com quatro repetições. O teor
de matéria seca nos rizomas aumentou com a maturidade do cará-
da-costa, passando de 33% em rizomas colhidos aos sete meses,
para 36% em rizoma colhidos aos nove meses. Os teores de matéria
seca nos rizomas colhidos aos sete meses decresceram de 35,80% e
34,71%, respectivamente, na ausência de estercos para 30,03% e
29,25%, respectivamente, com as doses de 20 t/ha de esterco bovino
e de 11,2 t/ha de esterco de galinha. Na colheita realizada aos sete
meses, o teor de amido foi de 26%, elevando-se para 29% na colhei-
ta aos noves meses. O teor de amido, na colheita realizada aos nove
meses, aumentou com as doses de esterco de galinha, atingindo o
máximo de 31,6% com a dose de 4,8 t/ha. O teor de cinzas nos
rizomas não foi influenciado pelas épocas de colheita, mas naqueles
colhidos aos nove meses, o teor aumentou com\ as doses de esterco
bovino e de galinha, atingindo o máximo de 0,78 e 0,67%, respecti-
vamente, nas doses de 12,8 e 6,7 t/ha.

Palavras-chave: Dioscorea cayennensis Lam., épocas de colheita,
esterco bovino, esterco de galinha, composição química.

ABSTRACT
Da Costa yam quality in relation to harvest time and organic

fertilization.

An experiment was carried out in EMEPA, João Pessoa, Brazil
between September 98 and June 99 to quantify the dry matter, starch
and ash content of yam rhizomes, cv. Da Costa, in relation to harvest
time and organic fertilization. The area consisted of a red-yellow
podzolic sandy soil. Four levels of cattle manure (5; 10; 15 and 20 t/
ha), four levels of chicken manure (2.8; 5.6; 8.4 and 11.2 t/ha), and
two harvest times [seven and nine months after planting date (APD))]
plus a treatment without organic residue, were studied, arranged in a
factorial cheme 2x4x2+1 in randomized blocks, with four
replications. Dry matter was of 33% and 36% in rhizomes harvested
seven and nine months APD, respectively. At seven months APD,
dry matter decreased from 35.80% and 34.71%, without cattle or
chicken manure, respectively, to 30.03% and 29.25%, for highest
levels of cattle manure (20 t/ha) and chicken manure (11.2 t/ha).
Starch content increased from 26% at seven months APD to 29% at
nine months APD. Nine months APD, starch content in rhizomes
increased (31.6%) with increasing levels of chicken manure (4.8 t/
ha). Ash content was not affected by harvest dates. However, applying
12.8 t/ha of cattle manure and 6.7 t/ha of chicken manure, rhizomes
presented increase in ash content of 0.78% and 0.67% respectively,
when harvested nine months APD.

Keywords: Dioscorea cayennensis Lam., harvest time, cattle
manure, chicken manure, chemical composition.
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O inhame (Dioscorea cayennensis
Lam.), também conhecido por

cará-da-costa, cará-inhame ou inhame
da costa, alcança no Nordeste, especial-
mente nos Estados maiores produto-
res (Pernambuco e Paraíba), grande im-
portância socio-econômica, uma vez
que é hortaliça produtora de rizomas ali-
mentícios com alto valor energético e
nutritivo e elevado teor de amido
(Ciacco & D’appolonia, 1978). A co-
lheita pode ser realizada aos sete me-
ses, caracterizada pela “capação”, ou aos
nove meses, quando a planta completa
seu ciclo de vida. A primeira é realiza-
da com os objetivos de se obter rizomas

para comercialização no período de
entressafra e proporcionar a produção
futura de rizomas-semente, uma vez que
as plantas, por permanecerem no cam-
po por mais dois meses, completam seu
ciclo e, consequentemente, produzem
rizomas-sementes (Santos, 1996).

O estadio de maturação é um dos
fatores que influenciam decisivamente
as características dos produtos
hortícolas (Arthey, 1975). No inhame,
a máxima massa seca dos rizomas é
alcançada no período próximo à
maturação fisiológica (Martin, 1976), tal
como Brillouet et al. (1981) verificaram
nas espécies Dioscorea dumetorum e

Dioscorea rotundata. Por outro lado, o
teor máximo de proteínas dos rizomas
de Dioscorea cayennensis, Dioscorea
dumetorum e Dioscorea rotundata ocor-
reu mesmo antes de sua maturação fisio-
lógica (Treche & Guion, 1980). Na es-
pécie Dioscorea rotundata, o maior
acúmulo de amido ocorreu aos seis me-
ses após o plantio, havendo redução no
oitavo mês. Essa redução é atribuída,
parcialmente à diminuição da atividade
fotossintética causada pelo
amarelecimento e subseqüente abscisão
das folhas (Ketiku & Oyenuga, 1973).

A adubação orgânica pode propor-
cionar melhoria na qualidade dos pro-
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dutos colhidos (Ricci et al., 1994); con-
tudo, há poucas informações dos seus
efeitos em hortaliças (Ricci, 1993). San-
tos (1993) atribui aos vegetais produzi-
dos com adubos orgânicos maior valor
nutricional, traduzido em maior teor de
vitaminas, proteínas, açúcares e maté-
ria seca e teores equilibrados de mine-
rais. Na região Nordeste, é constante a
prática da adubação orgânica pelos pro-
dutores de inhame; no entanto, as infor-
mações até então, relacionando sua nu-
trição mineral com a qualidade dos
rizomas, relacionam-se mais ao empre-
go de NPK do que de resíduos orgâni-
cos. Avaliando os efeitos da adubação
com NPK sobre a produção e o conteú-
do químico de rizomas do inhame
(Dioscorea rotundata), Kayode (1985)
observou efeito significativo em relação
ao conteúdo de amido, quando compa-
rou as parcelas não adubadas com as
adubadas. Porém, o estadio de
maturação fisiológica dos rizomas foi
importante fator na concentração do
amido (Lyonga, 1984).

Este trabalho objetivou avaliar a
qualidade do inhame, num solo
Podzólico Vermelho-Amarelo, textura
arenosa, em função de épocas de colhei-
ta e adubação orgânica.

MATERIAL E MÉTODOS

O experimento foi realizado na EE
de Mangabeira, pertencente à EMEPA,
em João Pessoa, de setembro/98 a ju-
nho/99. O tipo de solo utilizado foi um
Podzólico Vermelho-Amarelo, de tex-
tura arenosa, cujas análises química e
física indicaram as seguintes caracterís-
ticas: pH H2O (1:2,5) = 5,8; P = 10,24
mg/dm3, K = 25,00 mg/dm3; Na = 0,04
cmolc/dm3; H + Al = 3,55 cmolc/dm3;
Al = 0,39 cmolc/dm3; Ca = 0,50 cmolc/
dm3; Mg = 0,20 cmolc/dm3; matéria or-
gânica = 7,96 g/dm3; CTC = 4,35 cmolc/
dm3; areia = 55,0 dag/kg; silte = 12,9

dag/kg e argila = 2,2 dag/kg. Como adu-
bos orgânicos utilizaram-se o esterco
bovino e de galinha com, respectiva-
mente, a seguinte composição: P = 4,3
e 17,18 g/kg; K = 9,75 e 17,25 g/kg; C
= 105,61 e 153,83 g/dm3; N = 9,82 e
22,09 g/dm3; relação C/N = 10,1 e 7/1 e
matéria orgânica = 183 e 265 g/dm3.

Estudaram-se o emprego de níveis
de esterco bovino (5; 10; 15 e 20 t/ha) e
de esterco de galinha (2,8; 5,6; 8,4 e 11,2
t/ha) em duas épocas de colheita (sete e
nove meses após o plantio) e uma teste-
munha sem resíduo orgânico. Os trata-
mentos foram arranjados como fatorial
2x4x2+1, no delineamento de blocos
casualizados, com quatro repetições.

O solo foi preparado por meio de
uma aração, duas gradagens e confec-
ções de leirões. A unidade experimen-
tal foi composta de 32 plantas, espaça-
das de 1,20 m entre fileiras e de 0,60 m
entre elas, sendo consideradas úteis as
doze plantas centrais. A adubação de
plantio constou da aplicação de esterco
bovino e de galinha, nas doses referen-
tes aos tratamentos, de 36 g/planta de
superfosfato triplo e 21 g/planta de
cloreto de potássio, enquanto a aduba-
ção de cobertura constou da aplicação
de 7,5 g/planta de sulfato de amônio, aos
120 dias após o plantio.

No plantio, empregaram-se rizomas-
sementes com massa média de 250 g,
da cultivar Da Costa, previamente tra-
tados pela imersão em solução de
Benlate 500 (200 g para 100 litros de
água) e Nemacur (250 g/100 litros de
água ), por 10 minutos. Durante a con-
dução do experimento, foram realizadas
capinas sempre que necessárias, amon-
toa a cada 60 dias após o plantio e irri-
gação por aspersão, procurando manter
o nível de disponibilidade de água aci-
ma de 80% da capacidade de campo.
Adotou-se o sistema de
espaldeiramento, formado de estacas de

cimento medindo 2,0 m de altura, com
0,50 m enterrados no solo, localizadas
entre duas filas de leirões, sustentando
na sua extremidade superior um fio de
arame galvanizado número 12, para o
qual convergia uma linha de barbante
amarrado ao ramo principal da planta.
Não foi observada ocorrência de pragas
ou doenças, dispensando-se o uso de
defensivos agrícolas.

Para as análises químicas, foram
colhidos em cada tratamento, doze
rizomas aos sete meses (imaturos) e
doze aos nove meses após o plantio
(maduros). Por ocasião das colheitas,
foram tomadas, ao acaso, amostras de
rizomas, para determinação dos teores
de matéria seca e de cinzas, de acordo
com normas analíticas do Instituto
Adolfo Lutz (1985) e de amido seguin-
do metodologia do Laboratório Nacio-
nal de Referência Animal (1981).

Os resultados obtidos para as dife-
rentes características foram submetidos
à análise de variância e observada a
significância até o nível de 5% pelo tes-
te F, procedeu-se à análise de regressão
polinomial.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

O maior teor de matéria seca (Tabe-
la 1) verificado nos rizomas colhidos aos
nove meses pode indicar que o teor
máximo de matéria seca no inhame é
alcançado na sua completa maturação,
período esse caracterizado pela presen-
ça de ramos e folhas senescentes. Martin
(1976) também observou maior teor de
matéria seca em rizomas de cará-da-cos-
ta, colhidos aos nove meses após o plan-
tio, comparado com aqueles colhidos
aos sete meses.

 Na colheita aos sete meses, a maté-
ria seca foi influenciada pela adubação
orgânica, enquanto aos nove meses os
rizomas apresentaram média de 35,23 e
35,91% de matéria seca, em função das
doses de esterco bovino e de galinha,
respectivamente. A redução do teor de
matéria seca (Figuras 1 e 2) pode indi-
car que com o aumento das doses de
esterco bovino e de galinha, houve au-
mento dos nutrientes prontamente ab-
sorvidos e consequentemente o inhame
foi suprido adequadamente, induzindo
à produção de rizomas maiores, pela

Épocas de colheita Matéria seca1 Amido1 Cinzas

Sete meses 33,0 26,0 0,66

Nove meses 36,0 29,0 0,66

C.V(%) 4,1 2,7 2,4

Tabela 1. Teores (%) de matéria seca, de amido e de cinzas em rizoma de inhame, em
função de épocas de colheita. João Pessoa, EMEPA, 1999.

1Médias diferiram estatisticamente pelo teste F, a  5% de probabilidade.
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elevação no teor de sua umidade. (Huett,
1989) também observou que plantas
subnutridas apresentaram maior teor de
matéria seca Isso porque, o comprimen-
to médio dos rizomas e o seu teor de
umidade aumentaram de 17,55 cm e
63,43% e 17,25 cm e 64,89%, respecti-
vamente, na ausência de esterco para
21,50 cm e 66,32% e 22,02 cm, e
79,06%, respectivamente, com as doses
de 20 t/ha de esterco bovino e de 11,2 t/
ha de esterco de galinha.

O período de sete meses de ciclo já
pode ter sido suficiente para ocorrer a
mineralização das fontes de resíduos
orgânicos, porque a matéria orgânica
fornece o N inorgânico, aumenta a ca-
pacidade de troca de íons minerais e
fornece água gradualmente, na medida
em que se processa sua mineralização.
Resultados de pesquisa revelam que a
taxa do N em resíduos de origem ani-
mal no solo situa-se entre 13 e 67% após
seis meses (Rodrigues & Casali, 1999).
Pelos resultados de estudos realizados
por Chae & Tabatabai (1986), consta-
tou-se que em resíduos orgânicos, até o
primeiro mês, ocorre pouca
mineralização, que aumenta até aos três
meses e estabiliza a liberação de elemen-
tos minerais até aos seis meses.

Ocorreu acréscimo no teor de ami-
do nos rizomas, em função das épocas
de colheita (Tabela 1), sendo que este
maior teor (aos nove meses do plantio)
é alcançado na sua completa maturação.
De acordo com Martin & Thompson
(1972), o teor de amido no inhame é
influenciado pela espécie e pela matu-
ridade dos rizomas. Menores teores de
amido em rizomas imaturos das espécies
de Dioscorea dumetorum e Dioscorea
rotundata foram verificados por
Brillouet et al. (1981), embora Ketiku
& Oyenuga (1973) afirmem que ocorre
redução no teor de amido na espécie
Dioscorea rotundata a partir do oitavo
mês, em função da redução da ativida-
de fotossintética. No presente trabalho,
provavelmente não houve redução do
teor de amido acumulado nos rizomas,
entre o sétimo e o nono mês, por não ter
havido redução da área foliar e como
conseqüência, da atividade
fotossintética.

Quanto aos níveis de adubação or-
gânica, o teor de amido aumentou ape-

nas com as doses de esterco de galinha,
atingindo o máximo de 31,6% com a
dose de 4,8 t/ha, quando então come-
çou a decrescer (Figura 2). A redução
do teor de amido nos rizomas, em fun-
ção do aumento das doses de K pode ter
sido devido em parte, ao aumento do teor
de água nos rizomas, proporcionado pelo
K do solo, aliado às doses mais elevadas
do esterco de galinha. Em batata, a maior
absorção e acúmulo de K na planta,
acarreta redução do potencial osmótico
e aumento da absorção de água, o que
causa diluição dos teores de amido nos
tubérculos (Reis Júnior, 1995). Em
Dioscorea rotundata, Obigbesan (1974)

observou relação direta do K com o teor
de amido nos rizomas.

 Os percentuais encontrados para os
teores de amido, em função da idade das
plantas e da adubação orgânica, encon-
tram-se dentro do intervalo citado para a
espécie por Martin (1972), de 20 a 40%.

O fato de o teor de cinzas nos
rizomas (Tabela 1) não ter sido influen-
ciado pelas épocas de colheita pode in-
dicar que já, aos sete meses, ocorreu
definição na sua composição mineral,
tal como ocorreu em batata-doce, em
que o conteúdo mineral das raízes não
foi alterado pelas épocas de colheita
(Reynolds et al., 1994). Por outro lado,

Figura 2. Teor de matéria seca (y1) e de amido (y2) em rizomas de inhame colhidos aos sete
meses, em função de doses de esterco de galinha. João Pessoa, EMEPA, 1999.

A. P. Oliveira et al.

Figura 1. Teor de matéria seca (y1) e de cinzas (y2) em rizomas de inhame colhidos aos sete
meses, em função de doses de esterco bovino. João Pessoa, EMEPA, 1999.
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o teor de cinzas aumentou com as doses
de esterco bovino e de galinha, atingin-
do o máximo de 0,78 e 0,67%, respecti-
vamente, nas doses de 12,8 e 6,7 t/ha,
quando então começou a decrescer (Fi-
guras 1 e 3). Essas doses são próximas
das recomendadas (12,5 t/ha de esterco
bovino e 6,9 t/ha de esterco de galinha)
para obtenção da máxima produção eco-
nômica no inhame (Santos, 1996).
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Figura 3. Teor de cinzas em rizomas colhidos aos nove meses, em função de doses de
esterco de galinha. João Pessoa, EMEPA, 1999.
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